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O Grupo Corumbá representa importante registro das mudanças globais ocorridas na transição Neoproterozico-
Paleozoico que antecederam a diversificação da vida macroscópica cambriana. Para isso, investigações 
geoquímicas vêm sendo conduzidas em conjunto com análises faciológicas, as quais têm demonstrado a 
ocorrência de brechas sedimentares que são chave para a formulação dos modelos paleogeográficos. 
Significativas ocorrências de brechas são identificadas em situações diversas na Formação Bocaina e na base da 
Formação Tamengo. A proposta do presente trabalho é apresentar os diversos tipos encontrados, suas 
interpretações faciológicas e suas características distintivas. Na Formação Bocaina as brechas são constituídas 
por intraclastos de fosforito, mudstone, silexito e quatrzo-arenito, além de fragmentos atribuídos a estromatólitos 
(colunares e dômicos) com evidências de pouco retrabalhamento. Nessa unidade ocorrem também brechas 
sedimentares com intraclastos em placas, caracterizando tepees, originados sob condições evaporíticas, 
evidenciadas pela presença de pseudomorfos de minerais evaporíticos. Expressiva brecha ocorre na base da 
Formação Tamengo, com clastos da Formação Bocaina subjacente (fosforitos, mudstones, arenitos, ooid 
grainstone) e do embasamento (gnaisse) com ocorrência ao longo da Serra da Bodoquena, no alinhamento das 
cidades de Bonito e Bodoquena, estendendo-se até a região de Corumbá. Essa brecha, na base da Formação 
Tamengo, marcaria expressivo rebaixamento do nível relativo do mar, proporcionando erosão do embasamento, 
o qual poderia ser relacionado a algum evento global, seguido de evento transgressivo. A transgressão teria 
proporcionado sedimentação de dezenas de metros de mudstone e folhelhos orgânicos, com registro de 
icnofósseis e metazoários e preservação de matéria orgânica por soterramento. A brecha basal encontra-se 
associada a valores negativos de δPDB

13C (ao redor de -2 ‰) e os calcários pretos do evento transgressivo à 
incursão positiva, com valores ao redor de +5 ‰.  Ao longo da Serra da Bodoquena, ocorrem ainda brechas 
tectônicas, associadas aos falhamentos inversos da Faixa Paraguai (Brasiliano), diferenciadas das brechas 
sedimentares pela litologia única dos clastos (dolomito) e orientação dos cristais de calcita na matriz. 
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